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JV: 9 anos
Em outubro de 2005 circulava o 

primeiro número do Jornal da Vila. 
Buscando resgatar a memória e a 
auto-estima dos moradores da Vila 
Tibério, hoje o veículo é respeitado 
como um dos melhores jornais de 
bairro de Ribeirão Preto.

Ao lado do resgate da memória 
existe a preocupação de noticiar 
os fatos do nosso tempo, assim 
como as principais reivindicações. 
E ainda participar das nossas ma-
nifestações culturais como a Noite 
de Corais (cuja 8ª edição acontece 
em 28/11) e o Bloco da Vila.

Agora, o Jornal da Vila está 
lançando um pequeno portal onde 
os  leitores poderão ler as principais 
notícias ou o próprio jornal online: 
www.jornaldavilatiberio.com.br

Fernando Braga

Queremos o 
Parque de volta

A população da Vila Tibério 
cobra um posicionamento das 
autoridades e quer a reabertura 
imediata do Parque Ecológico 
Maurílio Biagi.

O Jornal da Vila, cobrado 
por seus leitores, abraça esta 
causa: vamos solucionar logo 
o problema dos carrapatos e 
abrir o parque para a população 
em geral que, nestes tempos de 
calor, também precisa de lazer!

Fernando Braga
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Novo site do 
Jornal da Vila

Boa tarde, Fernando.
Quero expressar meu imenso 

contentamento por você ter-nos 
honrado com o site do “Jornal da 
Vila”. PARABÉNS!!!

São empreendimentos como 
este que conseguem manter viva a 
história de nosso povo... povo sem 
história não é povo!

Obrigado e um forte abraço.
Prof. J. L. Michele

Parabéns Fernando, está mui-
to bom o site do Jornal da Vila. 
Parabéns para o Rafael, da UTI 
das Ideias, que trabalha muito 
bem, deixa tudo muito bonito.
Merecemos coisas boas e bonitas, 
continuem assim, dedicação pelo 
que fazem.

Antônio José Donegá

Visitei o site do Jornal da Vila 
Tibério, e gostei muito. Ficou bem 
mais fácil ler o jornal. As letras 
ficaram bem maiores, o que faci-
lita a leitura para as pessoas da 
terceira idade que têm dificuldade 
para enxergar.

Parabéns ao Jornal da Vila por 
mais esta inovação!

Natália Castilho

Fernando, veja o que vi e fotografei na cidade de Junqueirópolis/SP, 
bem no centro da cidade. É menor que a nossa, mas igual.

José Augusto dos Santos
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Corredor de ônibus 
na Avenida do Café

Ato pelo 
Posto da 

Vila Lobato
Uma manifestação em Defesa 

do Posto de Saúde da Vila Lobato 
foi realizado no dia 30 de setembro.

Inconformados com a notícia 
de que o Centro Médico Social 
Comunitário Vila Lobato não será 
reaberto depois de quase quatro 
anos de reformas, os usuários da 
unidade de saúde protestaram na 
manhã daquela terça-feira e, em 
cima de um “trenzinho” de festas 
infantis, rumaram até à Prefeitura, 
onde foram recebidos pela prefeita 
Dárcy Vera.

O secretário de Saúde, Stênio 
Correia Miranda, afirmou em entre-
vista recente que o teto do posto 
de Vila Lobato poderia “desabar” 
sobre funcionários e pacientes, e 
portanto, precisa ser refeito.

Paralelepípedos da Rodrigues Alves 

precisam de manutenção
A Rua Rodrigues Alves, importante corredor 

que liga a Via do Café/Rua Aurora à Rotatória 
Amin Calil, que tem seu leito coberto por parale-
lepípedos está precisando de manutenção com 

urgência. Alguns trechos apresentam desníveis 
e a irregularidade das pedras é muito grande, 
precisando de um reassentamento. 

Na esquina com a Dr. Loyola uma grande de-

pressão é, normalmente, escondida pela água 
que fica empoçada. Na foto, o buraco sem água.

A prefeitura precisa cuidar melhor das ruas 
da Vila Tibério. O descaso está muito evidente!

Uma comissão de empresários da Aveni-
da do Café levou à a prefeita Dárcy Vera, um 
abaixo-assinado com quase dois mil nomes 
pedindo para que a Transerp não implante 
um corredor de ônibus na Avenida do Café.

A prefeita falou que o município conse-

guiu verba para o projeto no PAC da Mobi-
lidade Urbana e que não pode mais voltar 
atrás, mas convidou os empresários para 
analisar o projeto e que aceitará sugestões. 
Tânia Muraca pede que os interessados em 
participar da visita entrem em contato.
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Um frondoso Flamboyant da 
Praça José Mortari foi derru-
bado no dia 2 de outubro. Um 

caminhão com grua e dois homens, 
um com moto-serra, foi o suficiente 
para abater uma árvore cinquente-
nária, com cerca de dez metros de 
altura. O serviço começou às 9h30 
e ao meio dia restavam apenas 
troncos e galhos espalhados.

A Secretaria do Meio Ambiente, 
que autorizou o corte, alega que a 
árvore, por ser de grande porte e 
ter uma grande ferida 
em um lado, oferecia 
risco à população.

Este ferimento foi  
fruto de uma poda 
feita de forma inade-
quada, que permitiu 
a contaminação e 
causou a degradação 
dos tecidos que não 
conseguiram cicatri-
zar (foto ao lado).

Moradores e fre-
quentadores da Pra-
ça ficaram revoltados 
e muitos acreditam que mesmo 
com o ferimento externo e o oco 
interno, que até então era desco-
nhecido, a árvore resistiria por mais 
uns vinte anos.

Antes

Depois

Árvore cinquentenária é 
derrubada na Praça Mortari

O Flamboyant, com mais de 50 anos, tinha cerca de dez metros de 
altura. Seu caule, na parte baixa tinha aproximadamente 3 metros de 

circunferência. A parte mais alongada media 1 metro e cinco centímetros 
e a parte mais estreita não chegava aos 90 cm.

Na base, a árvore apresentava um oco ovalado com 41 cm x 26 cm 
e pouco mais de um metro de altura.
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Urutau visita 
a Praça José 

Mortari

Alunos 
do Liceu 
plantam 

nas praças

A taxista Viviane fotografou o Urutau e o 
espanto dos moradores da região da Praça 
José Mortari, que pararam para admirar a 
ave que parecia continuação do toco seco 
onde estava pousada.

Os urutaus são aves noturnas também 
conhecidos como Mãe-da-lua e Emenda-
-toco. Sua alimentação é constituída basi-
camente de grandes insetos  e até animais 
de pequeno porte.

É uma ave que utiliza muito bem sua plu-
magem para se camuflar, como um pedaço 
de madeira, um galho de árvore ou mesmo 
troncos partidos. Costuma ficar estático, 
não se assustando facilmente. Alcança até 
37 cm fora a cauda. Não é uma espécie 
acostumada ao convívio urbano.

Alunos da escola Liceu Con-
temporâneo plantaram árvores, 
no início do mês, nas praças 
Coração de Maria e José Mortari. 
São atividades que fazem parte 
das comemorações pelo início 
da primavera.

Praça é da década de 1960
A Praça José Mortari, locali-

zada na parte alta da Vila Tibério, 
foi inaugurada nos anos 60. Foi 
construída na primeira gestão do 

prefeito Welson Gasparini.
Eduardo Aragão Furtado Jú-

nior, morador da Rua Paraíso, 
lembra quando as árvores foram 

plantadas e tinham aproxima-
damente 40 cm de altura. Para 
irrigar as plantas eram utilizados 
bico giroflex, que espalhavam a 
água ao redor. No lugar do coreto 
existia uma fonte luminosa, com 
música, que ficava ligada até às 
dez da noite.

Na esquina da praça, que antes 
abrigava o campo do Noroeste, fi-
cava estacionada uma “baratinha”: 
um fusquinha preto e alaranjado.

O jardineiro, de acordo com 
a lembrança de Eduardo, era o 
Oswaldinho, que andava todo de 
branco e não deixava a meninada 
arrancar flores nem pisar na grama.

O asfalto ainda não havia che-
gado por aqui. Era tudo terra.Eduardo, ao lado dos restos mortais da árvore

Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga

Fotos Viviane do Táxi
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UM EXEMPLO A SER SEGUIDO

Moradores da Lagoinha debatem 
programa Vizinhança Solidária

Preocupados com o aumento de 
furtos e roubos na Lagoinha, 
moradores e autoridades de 
segurança debateram, em reu-
nião do Conseg (Conselho de 
Segurança), a implantação do 

Programa Vizinhança Solidária, que visa à 
conscientização de que a solidariedade entre 
vizinhos, em termos de segurança, pode vir 
a ser uma ferramenta facilitadora de ação 
eficaz, objetivando reduzir a ocorrência de 
furtos e roubos.

O Programa Vizinhança Solidária tem o 
objetivo de estimular a prevenção primária, 
que vem a ser um conjunto de posturas ou 
iniciativas para que a pessoa não seja vítima 
de crime. Isto leva ao princípio da Polícia 
Comunitária, que é uma filosofia de policia-
mento mundial, na qual a polícia atua em 
parceria com a comunidade para melhorar 
a sensação de segurança, criando uma par-
ceria eficaz entre a comunidade e a polícia, 
visando à prevenção ao crime e à violência.

Em algumas regiões da cidade de São 
Paulo, já existe o programa Vizinhança Soli-
dária. Em Ribeirão Preto, a iniciativa começa 
na Lagoinha, e autoridades da Polícia Militar 
e da Polícia Civil acreditam que o resultado 
possa ser positivo, para se estender a outros 
bairros, isto se realmente houver interesse 
por parte da comunidade.

O QUE DEVE SER 
CONSIDERADO

O que é 
Vizinhança Solidária?

- É um programa de 
participação espontânea 
e voluntária entre vizinhos que 
se propõem a adotar posturas 
preventivas individuais e 
coletivas, desenvolvendo 
o sentimento de pertenci-
mento social e não de indife-
rença de um para o outro.

Por que participar?
- O objetivo é reduzir a intolerância 

social que predomina nas grandes cidades, 
aproximando os vizinhos um dos outros e, 
por consequência, resgatar a sensação de 
segurança na rua.

Como estimular 
a participação dos vizinhos?
- É importante entender que segurança 

é dever do Estado, por meio da Polícia, e 
também responsabilidade de todos, que 

podem estar integrados no princípio 
da Polícia Comunitária. Não sig-
nifica que o cidadão vai enfrentar 

bandidos, mas, sim, estar preparado 
e se prevenir contra ações criminosas, 

principalmente quando há ameaça ao seu 
patrimônio e, principalmente, à sua 
vida e a de seus familiares. A mis-
são de preservar a ordem pública, 

por meio de policiamento ostensivo e 
preventivo, é exclusiva da PM.

Como a Polícia Militar participa?
- Participa promovendo reuniões, como 

as do Conseg, realizadas mensalmente, com 
o objetivo de orientar os cidadãos. 

O que é preciso para ser 
um vizinho solidário?

- A partir do momento da adesão, o vi-
zinho solidário terá uma placa colocada na 
frente de sua casa, identificando o programa. 
É importante ter contato constante com os 
vizinhos. É interessante conhecer suas 
rotinas, o que não significa se intrometer na 
vida dele, mas estabelecer o entendimento 
cordial. Isto é ser preventivo, é se importar 
com o próximo. A orientação é no sentido de 
que deve ser comunicada à Polícia Militar 
qualquer atitude suspeita emergencial. 

Qual a importância 
da prevenção primária?

- Seu custo é bem menor e seus efeitos 
são mais duradouros.

Notícias

Distrital da ACI 
discute segurança

A diretoria da Distrital Sudoeste da ACIRP, 
tendo como superintendente o empresário 
Rui Emanuel Francói, se reuniu com o coman-
do da 5ª Cia do 51º BPMI do Estado de São 
Paulo para discutir problemas de segurança 
nos bairros da Zona Oeste, principalmente 
as regiões da grande Vila Virgínia e grande 
Vila  Tibério.

A PM apresentou números de detenções 
de suspeitos e elucidações de crimes ocorri-
dos nestas áreas.
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Pessoas que utilizam car-
rinhos de mão são pagas para 
descartarem entulho, móveis 
velhos e eletrodomésticos que-

brados. O problema é que eles 
descartam nas praças, terrenos 
e calçadas de escolas. Solicite o 
serviço de coleta pelo fone 156.

LIXO

Pedestres reclamam de 
poça na Augusto Severo

Somente três palmeiras 
transplantadas na rotatória 

Amin Calil, em 2011, resistiram

Pense na frente!
Economize água!

Antigos cartões-postais de 
Ribeirão Preto, as palmeiras im-
periais que foram extraídas na 
reforma da avenida Jerônimo 
Gonçalves, em 2011, foram trans-
plantadas para diversos locais.

A maioria das que foram para 
o Parque Maurílio Biagi sobrevi-
veram, mas das mais de vinte que 
foram para a Rotatória Amin Calil,  
somente três ainda estão de pé. 
Uma quarta tem somente o caule.

Quem vem da Rodoviária e 
pega a Rua Augusto Severo, no 
sentido da Avenida do Café, está 
sujeito a tomar banho de água 
embarreada.

A poça está há tempos no canto 
da guia e quando o trânsito é mais 
intenso, os motoristas utilizam as 
duas faixas. O pedestre que estiver 

passando ao lado corre o risco de 
chegar embarreado em casa. Pela 
foto dá para ver que a calçada está 
suja de lama.

Os moradores aguardam o 
conserto de um simples buraco que 
pode virar uma dor de cabeça para 
uma pessoa que pode precisar vol-
tar para casa para trocar de roupas.
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Fotos Fernando Braga

Mês do Idoso comemorado com 
sarau musical no Círculo Operário

É Pra Já

O ônibus do projeto “É Pra Já”, 
disponibilizando os principais ser-
viços da administração municipal, 
ficou estacionado ao lado da UBS 
Vila Tibério, na Praça José Mortari, 
entre os dias 22 e 26 de setembro.

Adaptado, com antena para 
conexão rápida com a internet, o 
ônibus traz os principais serviços 

do município, tanto com atendi-
mento presencial e informações.

É um pequeno Poupatempo 
municipal, prestando serviços de 
várias secretarias/autarquias muni-
cipais e de empresas prestadoras 
de serviço de natureza pública 
num único espaço, com eficiência 
qualidade e rapidez.

Foi realizado em 26 de setembro, dentro da 
Programação do Mês do Idoso de Ribeirão 
Preto, mais um Sarau Musical no Círculo 

Operário. O evento teve como objetivo proporcio-
nar lazer e promover a integração de idosos de 
diversas instituições que realizam trabalho social 
voltado para esta crescente parcela da população 
ribeirão-pretana. 

Com público estimado de 200 pessoas, o Sarau 
contou a presença dos músicos do Projeto Choro 
da Casa, apresentação do Coral “Vozes do Círculo” 

e declamação de poesias das escritoras e poetisas 
Lúcia Norma Genovese Falcucci e Maria Aparecida 
Genovese Simões (Vó Cida).  As instituições pre-
sentes foram: Centro Especializado de Convivência 
do Idoso (CECI) dos Campos Elísios e Jardim 
Juliana, Casa do Vovô Albano, Lar Padre Euclides, 
Lar Vicentino, Casa do Vovô e Casa da Amizade, 
Grupo Vida Nova, Grupo Descontração e Saúde 
do Centro de Saúde Escola da Vila Tibério, além 
dos idosos frequentadores das diversas atividades 
oferecidas no Círculo Operário.

“É Pra Já” passou por aqui

Os caminhões do pro-
grama “Ribeirão mais 
iluminada”, que trocam 

as lâmpadas de 70 watts dos 
postes das ruas por outras de 
150 watts estão sumidos da 
Vila Tibério. 

Ainda faltam diversas ruas 

para receber o benefício e as 
avenidas do Café e Antônio e 
Helena Zerrenner, que terão 
colocados dois braços de luz 
nos postes, com 250 watts 
cada, ainda continuam no 
“lusque-fusque”.

Fernando Braga

Troca das lâmpadas
Ainda falta trocar em diversas ruas e 

nas avenidas do Café e Zerrenner

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

Praia Guarujá - 18 a 23/11
R$ 650,00 cada

Reveillon  27/12/14 a 1/1/15

Janeiro - 20/1 a 25/1/15

Carnaval Ubatuba
13/2 a 17/2/15
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Caminhada 
no Dia da 

Vila Tibério

Jornal de 1954 fala da 
fundação da Vila Tibério

Este ano, o Dia da Vila será 
comemorado no último do-
mingo do mês de novembro, 

no dia 30. Às 8 horas da manhã a 
Caminhada da Vila Tibério sairá 
da Praça Coração de Maria e 
depois de percorrer pouco mais 
de um quilômetro chegará na 
Praça José Mortari, onde está 
previsto o desfile de cachorros, 
com prêmios e brindes oferecidos 
pelos patrocinadores. Na ocasião, 
pessoas  e escolas do bairro serão 
homenageadas com troféus.

O Dia da Vila foi instituído pela 
Lei nº 12.553, de 27 de abril de 
2011, de autoria do vereador André 
Luiz. A Lei inclui o evento “Relem-
brando a Memória de Vila Tibério” 
no calendário oficial de eventos 
do Município e que  acontecerá 
anualmente no mês de novembro.

A Lei, que foi assinada pela 
prefeita Dárcy Vera, prevê que as 
atividades alusivas ao “Relembran-
do a Memória de Vila Tibério” pode-
rão ser desenvolvidas e difundidas 
pelas entidades representativas no 
Município.

Participe da caminhada e leve o 
seu cãozinho com ou sem fantasia 
para desfilar na Praça José Mortari, 
a partir das 9 horas.

O Diário de 
Notícias trouxe 
em sua edição 
de 2 de outubro 
de 1954 um ar-
tigo tratando do 
cinquentenário 
da Vila Tibério. 
Abaixo publicamos trechos:

“Ribeirão Preto conta inegavel-
mente com um grande bairro que por 
si só já é uma cidade. Referimo-nos 
à Vila Tibério, que na data de hoje, 
por decreto municipal, era criada há 
50 anos atrás (...)”. 

No dia 2 de outubro trazia:
“Comemora-se amanhã o cin-

quentenário da fundação da Vila 
Tibério, que se assemelha hoje a 
uma verdadeira cidade, pois tem 
vida completamente independente 
do resto da urbe. 

Local de moradia de operários 
por excelência, tem a Vila Tibério 
inúmeras indústrias que fazem 
com que sua força econômica seja 
computada em 30% no recolhimento 
de impostos, tanto municipais, esta-
duais, como federais”.

Em outra data, o DN noticiava:
“A Diretoria da Irmandade do Ro-

sário e a Comissão Cívica nomeada 
para tratar dos detalhes da festa do 
mês do Rosário e também da co-

memoração do 
cinquentenário 
de fundação da 
Vila Tibério, es-
tiveram reunidas 
e já expediram 
ofícios para que 
as bandas de 

músicas do 3º BC e da Escola Indus-
trial compareçam à grande procissão 
luminosa que vai acontecer no dia 
31 de outubro. 

Já foram estudados também os 
detalhes referentes à iluminação 
da frente da Igreja Matriz de Vila 
Tibério. Continuam pois os trabalhos 
para que se revistam de êxito as 
festividades da comemoração do 
50º ano de fundação do bairro e do 
mês do Rosário”.

Na mesma edição, uma notícia 
curiosa:

“Atendendo a uma promessa 
que havia feito há tempos, foram 
colocados no dia de ontem em redor 
da fonte luminosa da Praça Coração 
de Maria os anãozinhos que vieram 
de São Paulo e foram pintados ar-
tisticamente na Escola Municipal de 
Belas Artes, onde se encontravam. 
Assim, mais um embelezamento é 
feito durante o mês da Padroeira 
da Paróquia de Vila Tibério, Nossa 
Senhora do Rosário”. 

Segundo o Diário de Notícias, bairro teria 
sido fundado em 3 de outubro de 1904
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Dever cívico
aos 100 anos

Dona Lina 
Cardoso 

Chiavenato, 
a dona Nonô, 
de cem anos, 

foi votar no dia 
5 de outubro, 

na Escola 
Dona Sinhá 
Junqueira: 
ela afirma 
que desde 
que o voto 

foi permitido 
às mulheres 
compareceu 
em todas as 

eleições.

Candidatos porcolinos
Como sempre acontece em 

todas as eleições, a nota negativa 
vai para os políticos que empor-
calharam as ruas nos arredores 
das escolas que abrigam seções 
eleitorais.

Milhares de panfletos e “santi-
nhos” de candidatos ficaram espa-
lhados e no dia seguinte dezenas 
de trabalhadores varriam ruas e 
calçadas para limpar a sujeira.

Em relação às propagandas 
nas fachadas, os candidatos têm 
trinta dias para retirar. Quem não 
cumprir com a determinação, po-
derá ser multado pelo TRE.
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Ribeirão elege cinco deputados
Cinco candidatos a deputado por Ribeirão Preto con-

seguiram se eleger nas eleições do dia 5 de outubro. Para 
a Câmara Federal, Duarte Nogueira (PSDB) foi reeleito e 
Baleia Rossi (PMDB), que foi deputado estadual por três 
mandatos, agora se elegeu como federal. Rafael Silva 
(PDT), Welson Gasparini (PSDB) foram reeleitos para a 

Assembleia Legislativa, enquanto que Léo Oliveira (PMDB) 
retorna à casa.

Para a Câmara dos Deputados, o tucano Nogueira foi 
reeleito com 254.051 votos e o peemedebista Baleia vai para 
Brasília após conquistar 208.352 votos. Outro candidato a 
deputado federal bastante votado foi Ricardo Silva (PDT), 

que teve 98.870 votos, mas não foi eleito. Ricardo é o pri-
meiro suplente do PDT.

Já para a Assembleia, o pedetista Rafael Silva teve 
121.271 votos, sendo o mais votado da cidade, seguido pelo 
tucano Gasparini com 80.567 votos, e o peemedebista Léo 
Oliveira foi eleito, com 72.154 votos.

André Luiz vota na EE Prof. Walter Ferreira

EE Dona Sinhá Junqueira
18 Seções - 6.451 aptos a votar
4.901 votantes - 1.557 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini............................635
Samuel Zanferdini............................545
Rafael Silva......................................471
Maurílio Romano.............................268
Gandini............................................222
Léo Oliveira......................................221
André Luiz..........................................92

Deputado Federal
Duarte Nogueira...........................1.146
Ricardo Silva....................................681
Baleia Rossi.....................................459
André Trindade................................104

EMEI Anita P. Junqueira
4 Seções - 1.278 aptos a votar
992 votantes - 286 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva......................................120
Welson Gasparini..............................83
Samuel Zanferdini..............................79
Léo Oliveira........................................52
Maurílio Romano...............................47
André Luiz..........................................38
Gandini..............................................27

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................151
Ricardo Silva....................................121
Baleia Rossi.....................................110
André Trindade..................................26

EE Prof. Walter Ferreira
14 Seções - 5.397 aptos a votar
4.296 votantes - 1.101 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva......................................525
Welson Gasparini............................514
Samuel Zanferdini............................317
André Luiz........................................215
Maurílio Romano.............................209
Léo Oliveira......................................176
Gandini............................................163

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................709
Ricardo Silva....................................701
Baleia Rossi.....................................394
Rodrigo Simões.................................61

EE Profa. Hermínia Gugliano
10 Seções - 3.588 aptos a votar
2.752 votantes - 856 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva......................................356
Welson Gasparini............................264
Samuel Zanferdini............................216
Léo Oliveira......................................139
Gandini............................................125
Maurílio Romano.............................125
André Luiz..........................................67

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................709
Ricardo Silva....................................701
Baleia Rossi.....................................394
Rodrigo Simões.................................61

SESI nº 259
3 Seções - 755 aptos a votar
597 votantes - 158 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva........................................73
Welson Gasparini..............................46
Samuel Zanferdini..............................35
Maurílio Romano...............................30
Léo Oliveira........................................28
André Luiz..........................................22
Gandini..............................................22

Deputado Federal
Ricardo Silva......................................95
Duarte Nogueira................................72
Baleia Rossi.......................................64
Rodrigo Simões...................................7
André Trindade....................................4
Emilson Roveri.....................................3

EE Alberto Santos Dumont
21 Seções - 7.826 aptos a votar
6.100 votantes - 1.726 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini............................762
Rafael Silva......................................699
Samuel Zanferdini............................556
Maurílio Romano.............................364
Gandini............................................299
Léo Oliveira......................................242
André Luiz........................................114

Deputado Federal
Duarte Nogueira...........................1.274
Ricardo Silva....................................898
Baleia Rossi.....................................553
André Trindade..................................93
Rodrigo Simões.................................76

EMEI Profa. Áurea B. Machado
4 Seções - 1.107 aptos a votar
909 votantes - 198 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini..............................89
Samuel Zanferdini..............................79
Rafael Silva........................................74
Léo Oliveira........................................57
Maurílio Romano...............................46
Gandini..............................................45
André Luiz..........................................24

Deputado Federal
Ricardo Silva....................................102
Duarte Nogueira................................98
Baleia Rossi.......................................88
Rodrigo Simões...................................9
André Trindade....................................6

EE Prof. Aymar Baptista Prado
7 Seções - 2.500 aptos a votar
1.933 votantes - 567 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva......................................209
Gandini............................................180
Léo Oliveira......................................168
Welson Gasparini............................ 111
Samuel Zanferdini..............................90
Maurílio Romano...............................74
André Luiz..........................................71

Deputado Federal
Baleia Rossi.....................................268
Ricardo Silva....................................261
Duarte Nogueira..............................168
Emilson Roveri...................................12
Rodrigo Simões.................................11

Colégio Viktor Frankl
1 Seção - 206 aptos a votar
172 votantes - 34 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini..............................17
Samuel Zanferdini..............................10
Gandini................................................6

Deputado Federal
Duarte Nogueira................................27
Baleia Rossi.......................................12
Ricardo Silva........................................8

EE Profa. Djanira Velho
7 Seções - 2.339 aptos a votar
1.810 votantes - 529 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva......................................213
Welson Gasparini............................182
Samuel Zanferdini............................145
Léo Oliveira........................................88
Maurílio Romano...............................85
Gandini..............................................72
André Luiz..........................................66

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................282
Ricardo Silva....................................279
Baleia Rossi.....................................168
André Trindade..................................48
Rodrigo Simões.................................25

Liceu Contemporâneo
4 Seções - 1.329 aptos a votar
821 votantes - 279 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini..............................70
Rafael Silva........................................65
Samuel Zanferdini..............................56
Maurílio Romano...............................38
Léo Oliveira........................................34
Gandini..............................................27
André Luiz..........................................17

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................120
Ricardo Silva......................................85
Baleia Rossi.......................................60
André Trindade..................................15

EE Prof. Rafael Leme Franco
11 Seções - 4.166 aptos a votar
3.293 votantes - 873 ausentes

Deputado Estadual
Welson Gasparini............................339
Rafael Silva......................................333
Samuel Zanferdini............................209
Maurílio Romano.............................143
Léo Oliveira......................................139
Gandini............................................136
André Luiz........................................131

Deputado Federal
Duarte Nogueira..............................463
Ricardo Silva....................................461
Baleia Rossi.....................................362
Rodrigo Simões.................................59
André Trindade..................................27

Colégio Alvorada
1 Seção - 237 aptos a votar
183 votantes - 54 ausentes

Deputado Estadual
Rafael Silva........................................18
Welson Gasparini..............................15
Samuel Zanferdini..............................11
Gandini..............................................10

Deputado Federal
Duarte Nogueira................................15
Baleia Rossi.......................................14
Ricardo Silva......................................24

Votação na 265ª Zona Eleitoral
Confira as maiores votações dos candidatos de Ribeirão Preto 

nas escolas de região da Vila Tibério
Os candidatos a deputado estadual que receberam as maiores votações na 265ª 

Zona Eleitoral foram: Rafael Silva, com 3.160 foi o mais votado em sete escolas, 
Welson Gasparini, com 2.857 votos, foi o mais votado em seis. Samuel Zanferdini 
foi o terceiro mais votado com 2.348 votos. Para deputado federal, Duarte Nogueira, 
que venceu em dez escolas, foi o mais votado com 5.234 votos, seguido por Ricardo 
Silva, que venceu em duas escolas, com 4.417 votos e depois por Baleia Rossi, 
que venceu em uma escola e teve 2.946 votos.
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Índice de abstenção chegou a 21% em 
Ribeirão. Um em cada cinco não compareceu

Candidatos (locais) a deputado federal
votação em Ribeirão Preto

1) Duarte Nogueira (PSDB)................................................. 57.427 votos
2) Ricardo Silva (PDT)........................................................ 42.635 votos
3) Baleia Rossi (PMDB)...................................................... 39.946 votos
5) Pastor Marco Feliciano (PSC)........................................... 6.942 votos
8) Rodrigo Simões (PP)........................................................ 4.856 votos
11) André Trindade (DEM)..................................................... 2.878 votos
16) André Rodini (PV)........................................................... 2.011 votos
23) Emilson Roveri (PSOL)................................................... 1.398 votos
31) Antônio Sandoval (PSC).................................................... 926 votos
61) Estevan Campos (PSOL)................................................... 311 votos

Candidatos (locais) a deputado estadual
votação em Ribeirão Preto

1) Welson Gasparini (PSDB)............................................... 36.621 votos
2) Rafael Silva (PDT).......................................................... 33.793 votos
3) Samuel Zanferdini (PMDB)............................................. 22.967 votos
4) Maurílio Romano (PP)..................................................... 21.542 votos
5) Léo Oliveira (PMDB)....................................................... 21.157 votos
6) Gandini (PSB)................................................................. 14.780 votos
7) Giló (PR)........................................................................... 9.015 votos
8) Dr. Jorge Parada (PT)....................................................... 6.433 votos
14) Raquel Montero (PT)....................................................... 2.119 votos
17) Carlos Alemão (PSOL).................................................... 1.589 votos
20) Fabio Sardinha (PCdoB)................................................. 1.322 votos
29) Maurício Lodi (PV)............................................................. 944 votos
33) Noel do Bar (PTB).............................................................. 796 votos
71) Wilma Malta (PSD)............................................................. 202 votos Samuel Zanferdini vota na EE Dona sinhá Junqueira

Aécio Neves, candidato à presidência 
pelo PSDB foi o mais votado em Ribeirão 
Preto no primeiro turno das eleições no 
dia 5 de outubro. Aécio foi escolhido por 
149.009 pessoas, ou 50,2% dos votos.

Marina Silva, do PSB, ficou em se-
gundo lugar com 69.973 votos, obtendo 
23,5% da votação.

A presidente Dilma Rousseff, do PT, 
que liderou a votação nacional e disputará 
a reeleição com o tucano no segundo 
turno, foi a terceira mais votada na cidade, 
com 61.631 votos, o que representa 20,7% 
do total.

A candidata Luciana Genro (PSOL) 
ficou em quarto lugar, com 9.364, o que 
representa 3% dos votos. Os outros can-
didatos, juntos obtiveram 1,5 % dos votos.

GOVERNADOR E SENADOR
Ribeirão seguiu a maioria dos votos 

paulistas. O governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) foi reeleito pelos moradores da 
cidade com 57,9% dos votos e José Serra 
(PSDB) foi escolhido o representante de 
São Paulo no Senado Federal com 62% 
dos votos.

BRANCOS E NULOS
Segundo o TSE, o índice de abstenção 

em Ribeirão Preto chegou a 21% e 15.309 
eleitores votaram em branco e 24.337 
anularam o voto na cidade.
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O Clube dos Cavaleiros de Nossa Senhora 
Aparecida reúne centenas de pessoas, 
montadas em cavalos e burros, charretes 
e carroças, que fazem, há 13 anos, uma 
cavalgada todo dia 12 de outubro, Dia de 

Nossa Senhora Aparecida. 
O ponto de encontro é a Rotatória Amin Calil, onde 

por volta das 11 horas, reuniu os Cavaleiros vindos 
do Ipiranga, da Vila Virgínia e Parque Ribeirão, com 
o pessoal da Zona Norte e da Zona Leste. 

Depois os Cavaleiros rumaram para a Quadra do 
Nascimento, na Avenida Thomás Alberto Whatelly, 
onde foram recepcionados com almoço. 

Na quadra, o grupo distribuiu doces e brinquedos 
para as crianças daquela região.

Os Cavaleiros puderam passar a tarde no local, 
que teve animação, com música ao vivo, comandada 
pelo DJ Markim. 

O grupo foi fundado por Gonçalo Alves e hoje é 
presidido por Álvaro Buischi.

Missa na Igreja 
Nossa Senhora 
do Rosário com 

igreja lotada: 
encerramento 
da semana da 

Padroeira

Fotos Fernando Braga

Fotos Paróquia NS do Rosário

Fotos Aline Sandoval

Cavaleiros da Fé

O dia de Nossa Senhora Aparecida foi marcado 
pela grande participação das famílias na paróquia 
Santa Luzia. 

Durante todo o domingo (12), elas estiveram 
presentes nas missas e mais ainda na procissão, 

abrindo suas casas para receberem as bençãos da 
padroeira do Brasil.

Os milhares de fiéis voltaram à igreja e em sua 
porta, um belo agradecimento encerrou as come-
morações

Missas nas Igrejas

O dia das famílias
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Uma queima de fogos, às 6 horas, deu início à concen-
tração em frente à Câmara Municipal, para a Romaria até 
Bonfim Paulista. Em seguida o padre Júlio, da paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, fez uma pregação. A caminha-
da  teve início às 8h,até a Paróquia Senhor Bom Jesus do 
Bonfim, onde foi celebrada uma missa campal.

Em um percurso de 12 km, de Ribeirão Preto até Bonfim 
Paulista, a tradicional Romaria, em homenagem a Nossa 
Senhora Aparecida, Santa Padroeira do Brasil, acontece 
todo dia 12 de outubro. A Romaria chega à sua 45ª edição 
e recebeu cerca de 20 mil fiéis na caminhada.

A organização da Romaria de Nossa Senhora Apare-
cida é realizada pelos próprios romeiros, com o apoio da 
Secretaria Municipal da Cultura, Administração de Bonfim 
Paulista, e secretarias municipais de Cultura, Infraestrutura 
e Saúde. O evento também conta com o trabalho da Guarda 
Civil Municipal e Polícia Militar.

Os Irmãos Araújo, da Pani-
ficadora Nossa Senhora Apa-
recida, realizam há cinco anos 
missa em agradecimento, no dia 
12 de outubro, às 14 horas, no 
interior da padaria, que começou 
a funcionar em 1979.

Os irmãos Joaquim, José 
Adão e Luiz Antônio, com es-
posas e filhos, ajudaram na 
celebração da Missa.

Caminhada reuniu milhares de fiéis

Fotos Fernando Braga

Panificadora 
NS Aparecida  

realiza há 
cinco anos 
missa em 

agradecimento
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As enfermeiras Lívia Poletti e Maria Regina Ivasaki, e Elisabete Rissato Narciso, gerente da UBS Vila Tibério 
(Rua 21 de Abril esquina com a Monte Alverne, fone: 3630-6964), conferiram os 10 mil exemplares 

(45 fardos com 225 jornais cada), do Jornal da Vila, nº 108, setembro de 2014

Destaques

10 mil exemplares

Feira de Ciências do Sesi 
surpreende pela criatividade

Lançamento do livro 
Poetas da Bola 3

Sinalizando as ruas

Émerson Gáspari lançou seu 
terceiro livro da trilogia Poetas da 
Bola na manhã de 18 de outubro no 
Centro Cultural Palace. O evento 
foi prestigiado por diversos jogado-
res da velha guarda, por dirigentes, 
jornalistas e conhecidos do autor.

“Poetas da Bola 3 - Futebol 
para Saudosistas” está dividido 
em três capítulos: Jogos inesquecí-
veis, depoimentos de ex-jogadores 
e um sobre a Copa de 2014.

O prefácio é do radialista e 
jornalista Luiz Carlos Briza, que 
diz: “escrever sobre futebol requer 
muito mais do que discurso afina-
do. É necessário ter sensibilidade 
para dar real valor ao que há 
de mais lúdico no esporte que 
encanta multidões. E esta é uma 
das principais características de 
Émerson Cássio Gáspari, autor do 
livro Poetas da Bola 3”.

Briza termina o prefácio avi-
sando o leitor para que se prepare 
pois será absorvido durante todo 

o tempo pela sensação de que vai 
encontrar um ídolo, um conhecido 
ou um acontecimento do qual 
participou. 

Vale lembrar que “Poetas da 
Bola 2” é dividido, também foi di-
vidido em três partes: na primeira, 
a história de mais de 80 times do 
interior paulista, a segunda é com-
posta por sete crônicas e a terceira 
traz uma “Seleção Come-Fogo”. A 
primeira obra trouxe o “1º Dicioná-
rio dos Jogadores da Cidade”.

O livro Poetas da Bola 3 tem 
160 páginas em capa-dura, e está 
sendo vendido ao preço de R$ 
29,90 e pode ser comprado na 
Banca 2000 (Praça Coração de 
Maria), na Barbearia do Zezinho 
(Rua Tamandaré, 95) e no sebo 
Rei das Revistas (Rua Cerqueira 
César, 719). Os patrocinadores do 
livro são: Colégio Anchieta, Móveis 
Bom Jesus, Pinghera Contabilida-
de, Auto Escola Vitória e a Mesa da 
Velha Guarda do Botafogo.

O autor autografa para Carlucci, ex-Botafogo e Tomires, ex-Comercial

Depois de quatro anos, João 
Miguel Satzinger voltou a pintar 
o nome das vias pública. Além de 
sinalizar novos postes na Avenida 
do Café, João Miguel, juntamente 
com Júlio Cezar Pereira e Luiz Ro-
drigues de Souza, fizeram também 

a repintura e manutenção da sina-
lização antiga. O trabalho foi feito 
desde o início, no cruzamento com 
a Rua Aurora até o início da USP.

Os custos com tinta e matriz 
para a pintura foram bancados por 
Maurício Contabilidade.

A Feira de Ciências realizada no dia 26 de se-
tembro no Centro Educacional SESI 259, localizado 
na Rua Piratininga, Vila Tibério, envolveu todos os 
alunos da escola.

Entre dezenas de experimentos destacamos o 
futebol com robôs, no qual os estudantes aprendem 
o domínio da mecatrônica em ambiente lúdico; o 
Save Life, um dispositivo que emite um sinal ele-
trônico para um posto policial mais próximo se o 
carro capota; Parada inteligente, um sistema que lê 

e fala o nome do terminal de ônibus, idealizado para 
deficientes visuais; uma máquina de reciclagem que 
emite tíquetes vale alimentos para os catadores.

“O objetivo da feira é fazer com que os alunos 
pensem, criando coisas novas, para o bem-estar”, 
diz a coordenadora pedagógica Adriana Chaud.

O professor Fernando César Nogueira coorde-
na os experimentos, dando suporte e orientação. 
“Precisamos acreditar neles, permitindo que eles 
tenham este espaço para criação”, diz Fernando.
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Embora tenha nascido em Ser-
rana, em 1947, desde cedo morava 
em Ribeirão Preto. 

E já gostava muito de futebol. 
Aliás, não só eu, mas minha famí-
lia toda. Meu pai foi presidente do 
Comercial por muitos anos e meus 
irmãos também jogaram bola ou 
se envolveram com o futebol, isso 
sem falar em meu filho Cristiano 
– apelidado de Grafite – que tam-
bém jogou.

Me lembro que desde menino, 
não parava de jogar. Atuava numa 
equipe chamada Palmeirinha e sa-
bem quem era o goleiro do nosso 
time? Émerson Leão. Pois é, di-

zem que todo grande time come-
ça com um grande goleiro...nós 
tínhamos o nosso. 

Minhas lembranças dessa 
época são muito bonitas. Havia 
muitos campinhos em áreas bem 
amplas, pela cidade toda, diferen-
temente de hoje. 

Nós atuávamos em vários bair-
ros, em brincadeiras muito saudá-
veis, que estes jogos nos propor-
cionavam. Meu irmão, o Mário 
Augusto, era meia como eu, mas 
também brincava na ponta. Só que 
ele atuava em outro time, o Mara-
já. Então um dia, resolvemos unir 
nossos times e fomos jogar todos 

no Comercial. Eu não devia ter 
mais do que 12, 13 anos. 

Quando passei para os aspi-
rantes (já mais crescidinho), assis-
tia (e ás vezes até treinava) com 
aquelas “feras” que o Bafo estava 
trazendo na época, como o Hélio, 
o Ferreira, o Piter, o Bin, o Jair, o 
Amaury e tantos outros. Era real-
mente um orgulho para mim, trei-
nar e poder jogar com eles. 

Em 65, estreei no time prin-
cipal, numa partida contra a Fer-
roviária, em Araraquara e depois 
fiz meu primeiro gol em cima do 
América-SP, no Palma Travassos.

Mas foi outro América, o do 

Tadeu Ricci - “O mais profissional”
Depoimentos de jogadores do Botafogo e Comercial publicados 

no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 
a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 

marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

Rio, que me observou e me con-
tratou, em fins de 67. Antes disso, 
eu havia tido uma passagem pelo 
Batatais. 

No Rio, foram sete tempora-
das em que aprendi muito, sem 
dúvida. Ganhamos a Taça Guana-
bara de 74. Eu, o Edu, o Orlando, 
o Caio, o Flecha e tantos outros 
companheiros. Também aprendi a 
jogar em várias posições e a exe-
cutar várias funções diferentes, na 
meia-cancha.

O Flamengo me contratou en-
tão em 75 e por quase três anos 
fiquei lá. Marquei 14 gols e atuei 
num meio-campo com Geraldo e 
Zico. 

Em 77, o Grêmio foi me bus-
car e tive o privilégio de ser trei-
nado por Telê Santana, num time 
que contava com Eurico, Ancheta, 
Vitor Hugo, André Catimba, Al-
cindo, Éder. Conseguimos que-
brar a hegemonia e o hepta-cam-
peonato do Inter de Falcão & Cia, 
numa final inesquecível, que nos 
valeu o Gauchão em 77. Foi uma 
experiência maravilhosa. 

Depois de encerrar carreira no 
Grêmio e me despedir da torcida 
gaúcha, ainda joguei um pouqui-
nho no Comercial, para retribuir 
ao clube, o carinho que sempre ti-
veram por mim. Joguei então com 
o Benazzi, o Fantick, o Wander, o 
Hansen e outros companheiros.

Com o fim da década de 70, 
eu julgava absolutamente encer-
rada a minha carreira, mas não é 
que em 82 me pediram para calçar 
as chuteiras em algumas partidas, 
para ajudar o Leão, que corria 
riscos no campeonato? Graças a 
Deus deu tudo certo e consegui-
mos o objetivo maior em prol do 

clube. Eu estava com 35 anos, na 
época.

Há uns 13, 14 anos, me afastei 
praticamente de toda a badalação 
que pudesse haver por eu ter sido 
atleta profissional , mas guardo para 
sempre no coração, todos os mo-
mentos e amigos com quem tive a 
oportunidade de trabalhar junto.”

NOTA DO AUTOR: Tadeu 
é uma figura humilde, exemplar, 
que evita homenagens e que tudo 
procurou fazer para ajudar na con-
fecção do livro Poetas da Bola 2, 
e tudo fez para aparecer pouco. 
Chegou a pedir para reduzir seu 
espaço, em prol dos outros, como 
se não tivesse a dimensão que na 
verdade possui. Para termos uma 
ideia do que foi como jogador, 
basta lembrar que Telê o conside-
rou o mais completo, sério e com-
petente profissional com quem 
trabalhou, na vida. E para que se 
tenha ideia do homem que é, bas-
ta lembrarmos de quem é filho. E 
ponto final.

Tadeu Ricci

“Já estava no segundo tempo a par-
tida, quando Hélio Giglioli iniciou uma 
tabela comigo, pela meia-direita. Troca-
mos vários passes, envolvendo a defesa 
adversária. Foi uma jogada bem concate-
nada por nós dois. 

Até que, já bem próximo da área, ele 

rolou uma bola açucarada, para que eu 
concluísse em gol. Peguei o chute seco, 
rasteiro, praticamente na risca da meia 
lua. A bola entrou no cantinho esquerdo 
baixo da meta defendida pelo goleiro. 

Vibrei muito, pois aquele foi meu pri-
meiro gol pelo Comercial.”

1967 – “ESTÁDIO FRANCISCO 
DE PALMA TRAVASSOS”

COMERCIAL 3 X 2 AMÉRICA/SP

Foto Fernando Braga / Revista Placar 1979

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV
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Centro Médico Social Comunitário da Vila Lobato

Bordado como atividade 
terapêutica e social

PET SAÚDE

Apoio aos idosos e 
integração com a USP

A partir de 2005, 14 senho-
ras, entre 54 e 86 anos, re-
sidentes nas proximidades 

do Centro Comunitário da Vila 
Lobato, começaram a se reunir 
no local, matriculadas em um 
Curso de Bordado, supervisio-
nado pelas assistentes sociais 
Rosa, Silvandira e Cidinha. 

O espírito de solidariedade 
e a união da equipe as levaram 
à decisão de  bordar com  fina-
lidade filantrópica. Daí surgiu a 
ideia de produzirem bordados, 
costuras, crochês, tricôs e ou-
tros artesanatos, pelo menos 
uma vez por semana. Ao final 
de cada  ano,  os trabalhos são 
vendidos em um bazar monta-
do na entrada do Hospital das 
Clínicas, Campus da USP.  A 
arrecadação total é integralmen-
te doada ao Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer (GACC). 

Com a reforma do Centro 
Comunitário, há mais de quatro 
anos, as atividades do bordado 

continuam sendo realizadas, 
alternadamente, na residência 
das próprias bordadeiras.  Cada 
segunda-feira à tarde essas 14 
mulheres: Inês (a professora), 
Antonieta, Izilda, Beth, Dirce, 
Maria, Albertina, Cleide, Socor-
ro, Bárbara, Graça, Dulcinéia, 
Eide e Isaura, voluntariamente 
se reúnem para bordar, contar 
histórias, comemorar as aniver-
sariantes do mês ou conversar 
sobre os mais variados assun-
tos, buscando manter o grupo  
coeso e atuante. 

Inspiradas no entusiasmo 
contagiante  de dona Isaura 
e seus saudáveis 86 anos de 
idade, as bordadeiras da Vila 
Lobato rogam a Deus dispo-
sição e saúde para continuar 
participando dos encontros e 
produzindo seu bonito  arte-
sanato. Segundo elas, é uma 
maneira  prazerosa de, ao 
mesmo tempo, ajudar o próximo 
e fortalecer-se mentalmente.

O projeto é uma iniciativa do 
Ministério da Saúde/Secretaria de 
Gestão do Trabalho e Educação 
em Saúde, chamado Programa de 
Educação pelo Trabalho em Saúde 
– Vigilância em Saúde (PET – VS). 

É uma parceria entre a Secre-
taria da Saúde de Ribeirão Preto 
(equipes dos Departamentos de 
Vigilância em Saúde e Atenção 
Básica - CSE e UBS Vila Tibério) 
e a Universidade de São Paulo 
– Campus Ribeirão Preto, com 
alunos e professores dos cursos 
de Medicina, Enfermagem, Terapia 
Ocupacional e Educação Física.

Atualmente o projeto conta 
com 16 alunos (4 de cada curso e 
2 voluntários), 4 tutores da USP e 
5 preceptores da SMS.

O objetivo do projeto é analisar 
a situação epidemiológica da popu-
lação idosa residente nas áreas de 
abrangência da UBS e do CSE Vila 
Tibério e fortalecer a rede de ser-
viços públicos de apoio e atenção 
aos idosos, sempre na perspectiva 

Dia das Crianças 
é comemorado no 
Círculo Operário 

de Vila Tibério em 
parceria com o Centro 

Social Santa Úrsula

Nos dias 8 e 9 de outubro foi realizada, em 
parceria com o Centro Social Santa Úrsula 
(CSSU), a comemoração do Dia das Crian-

ças no Círculo Operário de Vila Tibério. Os idosos 
do Círculo presentearam as crianças com bolas, 
bonecas e bolsinhas - presentes solicitados pelas 
próprias crianças. 

Foram dois dias de muita animação com direito 
à contação de estórias com as idosas Izabel Dinardi 
e Zuleika Zanetti, ambas participantes das ativida-

des realizadas no Círculo. As estórias contadas 
por elas, respectivamente, foram a Formiguinha 
e o Elefante e Américo Pisca-Pisca. Teve ainda 
caça ao tesouro, mensagens de gratidão e comes 
e bebes à vontade. 

Foram dois dias com muita emoção e carinho e 
representou um sentimento de união e amor bas-
tante significativo para crianças e idosos. O evento 
contribuiu também para uma maior aproximação e 
consolidação da parceria entre as duas Instituições.

de aproximação e integração da 
Universidade (alunos e docentes) 
ao serviço (equipes das unidades 
de saúde e profissionais da área 
da saúde).

Após reconhecimento do ter-
ritório das unidades e da rede de 
apoio ao idoso, foi realizada uma 
pesquisa com 265 idosos residen-
tes nas áreas de abrangência das 
duas unidades e foram feitas pro-

postas de atividades para estimular 
a socialização e melhoria na qua-
lidade de vida dessa população.

Foram mapeados e visitados os 
locais que oferecem algum tipo de 
atividade física, recreacional ou de 
lazer na região da Vila Tibério com 
o detalhamento de cada atividade 
em uma cartilha, com o objetivo de 
estimular a participação da popula-
ção nessas atividades.

Participantes das atividades na UBS Vila Tibério
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

GILBERTO ROSSI
21/2/1942 - 20/10/2014

Ex-morador da Vila Tibério
Filho do ex-vereador Olympio Rossi

MOACIR CÂNDIDO
26/11/1939 - 14/10/2014

Rua Piratininga - Vila Tibério

SANTA ANDRADE DE SOUZA
12/4/1935 - 13/10/2014

Rua Constituição - Vila Tibério

CLARICE MINUTTI NOBILE
8/10/1936 - 12/10/2014

Travessa Aroeira - Vila Tibério

ALICE NEIDE ALLIOTTI
7/4/1956 - 5/10/2014

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

ANTÔNIO PEREIRA DE SOUZA
29/8/1937 - 4/10/2014

Rua Constituição - Vila Tibério

JOSÉ ARMANDO ARTAL
17/10/1944 - 3/10/2014

Da fábrica de calçados Modinha
Vila Tibério

JOAQUIM MATTIUSSO
26/11/1928 - 21/9/2014

Rua Barão de Cotegipe - V. Tibério

RITA DE CÁSSIA MARQUES
11/2/1952 - 16/9/2014

Rua Aurora - Vila Tibério

SEBASTIÃO MOTTA
21/12/1918 - 3/9/2014

Rua Paraíso - Vila Tibério

FALECIMENTOS

EE Dona Sinhá Junqueira 
comemora 93 anos

Doe alimentos não perecíveis e 
roupas usadas para os Vicentinos

Para atendimento de famílias
carentes do bairro

Deixe no Santuário NS do Rosário
ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)

Uma das mais antigas de Ribeirão Preto, a 
Escola Estadual Dona Sinhá Junqueira foi fun-
dada em 16 de outubro de 1921. O tradicional 
estabelecimento de ensino da Vila Tibério, cujo 
prédio é tombado pelo Condephaat, conta com 
quase mil alunos distribuídos nos cinco anos do 
Ensino Fundamental I e sua direção tem orgu-
lho de ter instruído mais de 50 mil estudantes 
nestes 93 anos.

HISTÓRIA
A história da Escola Estadual Dona Sinhá 

Junqueira começa em 1919, quando foi lavrada 
em cartório a escritura do terreno doado ao 
Governo do Estado para a implantação da es-
cola. A construção demorou três anos para ser 
concluída e a escola foi chamada de 3° Grupo 
Escolar de Ribeirão Preto.

Muito antes, com a chegada dos trilhos da 
Companhia Mogiana em 1883, e depois com a 
instalação da Antarctica em 1911, o bairro teve 
um grande crescimento populacional com o 
surgimento de comércio e pequenas manufatu-
ras quando a economia da cidade era movida 
pelo café e a locomotiva a vapor era o meio de 
transporte.

O crescimento trouxe a necessidade de uma 
escola para atender à população, que passou 
a exercer pressão sobre a Câmara Municipal 
para a doação do terreno ao Estado para sua 
implantação.

CLASSE OPERÁRIA 
VAI À ESCOLA

A primeira turma era caracterizada por jo-
vens pertencentes à classe operária. Havia na 

escola oito salas de aula: três para os alunos 
do 1° ano masculino, três para as alunas do 1° 
ano feminino, uma sala para o 2° ano mascu-
lino e outra para o 2° ano feminino. O primeiro 
diretor foi Pascoal Moutno Salgado e o corpo 
docente era composto por sete professoras, um 
professor, uma substituta, um praticante, um 
porteiro, um servente e uma servente. Trinta e 
seis alunos da 1ª turma formaram-se em 1927, 
sendo o sr. Alfredo de Moraes Rosa o diretor 
da escola.

Sinhá Junqueira recebeu o título de cidadã 
benemérita de Ribeirão Preto em 1953 e, após 
sua morte em 1954, o Diário Oficial do Estado 
de São Paulo, de 19 de dezembro deste mes-
mo ano, traz a mudança do nome do 3° Grupo 
Escolar de Ribeirão Preto para Grupo Escolar 
de 1º Grau Dona Sinhá Junqueira.

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA

Terceiro Grupo 
Escolar nos anos 
30 ou 40.

Alunos em foto 
de 1956

Alunos do 3º ano 
em 1970, com a 
professora Ilce
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Alexandre, o Grande

BOLO DE MILHARINA 
DE LIQUIDIFICADOR

Ingredientes
2 xícaras de chá de leite
1 lata de leite condensado
1 ½ xícara de açúcar
3 ovos
1 xícara de chá de milharina
3 colheres de sopa de farinha de trigo
2 colheres de sopa de margarina
1 xícara de chá de queijo minas ralado
1 colher de sopa de fermento em pó
1 pitada de sal

Bata tudo no liquidificador, acrescentan-
do por último o fermento em pó. Despeje em 
uma forma. Untada e enfarinha e leve para 
assar por mais ou menos 40 minutos.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l X-MEN - DIAS DE UM 
FUTURO ESQUECIDO
l MALÉVOLA

l O GRANDE HOTEL BUDAPESTE
l ATÉ O FIM
l GODZILLA

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Alexandre – O Gran-
de, rei da Mace-
dônia e um dos 

maiores estrategistas de 
guerra da história antiga, 
teve uma vida curta e 
gloriosa. Não podemos 
definir exatamente qual 
foi seu papel na história 
de dois mundos que se 
antagonizaram durante 
séculos: o oriente e o 
ocidente. O certo é que 
ele foi o portador dos 
princípios e valores orientais para 
o ocidente e tanto ensinou como 
aprendeu. Foi o precursor do hele-
nismo fora da Grécia, período no 
qual a civilização grega se espalhou 
pela Ásia Menor, pelo Oriente Médio 
e por toda a bacia do Mediterrâneo, 
levando cultura a essas regiões.

Alexandre nasceu em 356 a.C., 
filho de Felipe II e Olímpia. Conta-se 
que na data de seu nascimento o tem-
plo em Éfeso pegou fogo e os profetas 
anunciaram que era um mau presságio 
para a Ásia. Foi educado pelo filósofo 
Aristóteles e através dele Alexandre 
teve o interesse despertado pela cultura 
grega o que, no futuro, foi de grande 
ajuda para suas conquistas.  O jovem 
príncipe muito cedo também aprendeu 
a arte militar e suas grandes batalhas 
foram travadas na Ásia, Índia e Pérsia.

Quando seu pai se casa pela 
segunda vez, ele e Olímpia se exilam 
em Épiro. Em 336 a.C. ele retorna à 
Macedônia quando seu pai é assassi-
nado. Sentindo-se ameaçado nos seus 
direitos como sucessor do pai pelos 
filhos do segundo casamento, ele 
sem hesitar e sem piedade, eliminou 
todos seus adversários, firmando sua 
autoridade e recomeçando os projetos 
do pai de conquista asiática.

No início de 334 a.C., ele enfrenta 
o exército de Dário III conseguindo 
sua primeira vitória na Ásia e torna-se 
senhor da Ásia Menor. Continua com 
suas conquistas, derrota o exército 
persa, toma Damasco conquistando 

a Síria e a Fenícia. Em 
332 a.C., penetra  no Egito 
que estava sob o jugo dos 
persas e é recebido como 
herói libertador e é sagra-
do faraó em Mênfis. Após 
derrotar todo o exército ele 
é considerado o senhor do 
mundo oriental. O maior 
objetivo de Alexandre era 
alcançar o oceano, o limite 
extremo da Terra, onde na 
época se acreditava não 
existir nada.

A história credita a Alexandre vá-
rias esposas, mas apenas uma é certa 
e oficial: a bela Roxane. Mais do que 
por amor, este casamento também foi 
um ato político, pois ele desejava dar 
uma demonstração da união da Euro-
pa com a Ásia. Ele já havia ordenado 
a seus soldados macedônios que se 
casassem com jovens persas. No ano 
324 a.C., seus oficiais e 10 mil solda-
dos gregos casam-se no mesmo dia 
com mulheres persas. Em 323 a.C., 
Alexandre retorna à Babilônia após 
uma vitoriosa campanha militar na 
Índia. Neste mesmo ano, após derru-
bar uma taça de vinho em uma festa, 
adoece e duas semanas depois morre. 
Sua morte é considerada um mistério.

Seu nome ficou marcado na 
história e toda sua febre pelo poder e 
conquistas tiveram, talvez, motivação 
maior pelo fascínio que os costumes 
fora de seu reino exerciam sobre ele. 
Em sua vida alguns fatos marcantes 
mostram um pouco do espírito deste 
homem. Antes de iniciar sua campa-
nha pela Ásia, ele se despoja de todos 
seus bens, distribuindo-os entre seus 
familiares, amigos e criados. Guarda 
para si apenas a coroa de seu pai. Um 
de seus generais lhe pergunta: “Rei, o 
que guardas para ti?” Ele respondeu: 
“Minhas esperanças”.

Conta a história, através de Plu-
tarco, que o corpo de Alexandre foi 
tratado na Babilônia por embalsama-
dores egípcios, mas de acordo com 
um egiptólogo, seus restos mortais 

foram mergulhados em mel para sua 
conservação. Algum tempo depois de 
sua morte, o corpo de Alexandre foi 
enviado de volta para a Macedônia 
e durante o trajeto foi interceptado 
por Ptolomeu I, um de seus generais, 
que o enviou para o Egito. Ptolomeu 
acreditava que assim, com o domínio 
do corpo de Alexandre, ele seria nome-
ado seu sucessor. Também se discute 
sobre sua bissexualidade por conta de 
seu íntimo relacionamento com Hefés-
tion, tido como seu amante, mas este 
tipo de relação era considerado normal 
na Grécia daquela época. 

No seu leito de morte Alexandre 
convoca seus generais e faz seus três 
últimos desejos: 1) Que seu caixão fos-
se carregado por médicos da época - 2) 
que fossem espalhados no caminho até 
seu túmulo todos os seus tesouros con-
quistados – 3) que suas mãos fossem 
deixadas fora do caixão, balançando no 
ar, à vista de todos. Um de seus gene-
rais, espantado com esses estranhos 
desejos, lhe perguntou quais eram os 
motivos, Alexandre respondeu:

1) Quero que o mais iminentes dos 
médicos carreguem meu caixão para 
mostrar que eles não têm poder de 
cura perante a morte. 2) Quero que o 
chão seja coberto pelos meus tesouros 
para que as pessoas possam ver que 
os bens materiais aqui conquistados, 
aqui ficam. 3) Quero que minhas mãos 
balancem ao vento para que as pes-
soas  possam ver que de mãos vazias 
viemos e de mãos vazias partimos.

Foi o homem que os judeus ti-
veram como precursor do Messias, 
alguns povos da Índia viram nele a 
imagem do Buda, algumas igrejas 
primitivas o santificaram, o Islã o co-
locou entre seus heróis com o nome 
de Iscander e no Corão é citado como 
Dur-Carnaim.

Após um pouco de história, uma 
deliciosa receita de:

Foto com 
os artistas

Émerson gosta de registrar 
seus encontros com artistas. 
Entre as dezenas de fotos des-
tacamos ele com Henrique e 
Johnny, do Grupo Nós, e Jair 
Rodrigues (falecidos), com Gil e 
recentemente com Sidney Magal.

Aparecida Reis comemorou os 89 anos no dia 13 de outubro.
Na foto com o marido, Waldemar Reis, e os filhos: 

Maitê, Antônio Carlos, Célia e Virgínia (Gina)

Angélica, da escola de música WMozart, comemora 
aniversário no dia 16. Na foto, ela está com os pais, 

Aparecida e Luzardo Carlucci, os filhos André e Lívia, 
a nora Lenisa e a neta Larissa

Cônego Antônio Garcia Félix, 
pároco da Igreja Santa Luzia, comemorou 

seus 60 anos com os fiéis

Fotos Aline Sandoval

Fotos Fernando Braga

A Pizzaria 
Pellegrinos 

reinaugurou a loja 
2 na Av. Monteiro 

Lobato 1066. 

A unidade 3 da 
Pellegrinos fica 
na rua Torquato 

Rizzi, 1097, 
no Irajá

A Pizzaria Pellegrinos 1 fica na Av. do Café, 688 - fone 3904-9000 
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Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Papelaria 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Gabriel 
Fernandes 

Maciel,
dia 31

Francine 
Buischi, 
dia 30

Vanderci
Fernandes, 

dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

Adélia G. 
de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Vandré 

Trevisan, 
dia 8

Nelson 
Costa, 

Nelsinho, 
dia 8

Hudson Scarpellini 
de Almeida, dia 7

Dona 
Carmem,  

dia 23

João B. 
Basso, 
dia 23

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 

dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13

Tatiane 
Patricia Cintra, 

dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6

Cláudio, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 2

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3

Jordan, dia 3

Bianca 
de Souza 
Américo, 

dia 9

Valéria, 
dia 16

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José 
Roberto 
Delibo, 
dia 10

Wilma P. 
Fonseca, 

dia 11

Ademir 
Silva, 
dia 26

Emily, 
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia R. 
Lucheta, 

dia 28

Mariana, 
dia 24

Hilda Borg Rodrigues e Arnaldo Rodrigues 
comemoraram 60 anos de casamento no 
dia 20. Ele completou 88 anos no dia 2

Marcelo Lopez, 
dia 23

Fabiana 
Fernandes, 

dia 24
Toninho Mortari, 

dia 24

Bruna Negrão dos 
Santos, dia 19 Isabella, 

dia 19

Sílvio 
Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, 
dia 20

Ana Meni 
Luciano, 
dia 21

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, 
dia 22

Francinete 
Almeida Belo, 

dia 23

Antônio 
Carlos S. 
Cebollero, 

dia 23

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

Lidia C. 
Acosta, 
dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 
dia 30

Dária Ap. 
Padovan Michele, 

dia 25
Rosa Maria 
Bonomi,  dia 24

Nelson di 
Santo Jr., 

dia16

Vitalina 
Silva Neves, 

dia 14

Tânia Muraca, 
da Café Home 
Vídeo, dia 15

Daniele 
Ciccilini, 
dia 15

Patrícia Brichi, 
dia 22

Fausta P.S. 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro Henrique 
Garcia, 
dia 30

Dra Alexandra e Luiz 
Carlos Abramovicius 
comemoraram 20 anos 
de casamento no 
dia 8 de outubro.
São filhos da Vila 
Tibério, ele da família 
Abramovicius (Rua 
Barão de Cotegipe 
e Rua Paraíso), 
ela, da família Cruz 
(Rua Bartolomeu de 
Gusmão).

Cristina Ponsoni Tavares e Alvaro Tavares
comemoraram 20 anos de casamento 

no dia 29 de outubro
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A coruja e a águia

Lemos a reportagem “Cafezinho passeia num car-
rinho de bebê” da edição nº 108. Concordamos com a 
atitude do dono porque tem vários cachorros doentes, 
que são desprezados. A atitude dos donos é de um 
verdadeiro amor e carinho.

Jonas, Fernando e Diogo (10 anos)

Primeiro quero parabenizar os Jornal da Vila por ter 
um site, também gostei muito da história da Vó Dirce “O 
camponês e os Malandros”, e gostaria que ela soubesse 
que também estou muito ansiosa para conhecê-la.

Giovanna Carolina Silas Almeida (10 anos)

Gostaríamos de dar os parabéns pelas histórias que 
a Vó Dirce escreve. Gostamos muito da história “Golias, 
onde você está”, na edição nº 108. Tomara que Golias 
volte para o seu antigo dono.

Isadora e Isabelle (10 anos), 
Débora e Joyce (11 anos)

Ficamos contentes em saber que a praça José Mor-
tari vai ser reformada, porém ficamos tristes ao saber que 
o parque Maurilio Biagi só vai ser reaberto em dezembro. 

O que será que aconteceu? 
Porque eles não reabriram o parque em setem-

bro? Será que o parque vai mesmo ser reaberto em 
dezembro?

Ana Beatriz, Júlia V. Mariana (11 anos), Isabella, 
Giovana Gomes (10 anos)

Queremos parabenizar todos os aniversariantes 
de setembro que saíram nas páginas 20 e 21 do JV, 
principalmente a mãe da nossa amiga Damires.

Agradecemos a Vó Dirce por querer vir visitar a 
nossa sala, pois gostamos muito das histórias. A Vó 
Dirce será sempre bem vinda.
Laysa, Letícia, Eduarda, Júlia Lopes (10 anos)

Lemos a reportagem “Transerp fala em implantar o 
corredor para ônibus na Av. do Café em 2015” da edição 
108 do JV, e não gostamos de saber que será implantado 
um corredor para ônibus, pois dificultará para os restau-
rantes, pois passam poucos ônibus na Avenida do Café. 

Gostamos de saber que a Vó Dirce virá a nossa 
classe. E parabenizamos a Fernanda Roberta Leme 
por ganhar o concurso Miss São Paulo e por participar 
do concurso Miss Brasil.

Eduardo e Gabriel (11 anos), 
Alberto, Thiago e Vinicius (10 anos)

Lemos a reportagem “Golias, onde está você”? 
Enviada ao J.V. edição nº 108. No início da história fica-
mos com muita pena do Golias, pois estava sem água e 
sem comida. Ficamos felizes ao saber que Golias pode 
ter encontrado seu verdadeiro dono e que hoje Golias 
poderá ter uma boa alimentação.

Queremos parabenizar a Vó Dirce por ser uma bela 
contadora de histórias, gostamos muito de suas histórias.

Maria Eduarda e Beatriz (10 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Era uma vez...
A coruja e a águia 

eram inimigas. Um dia 
resolveram fazer as 
pazes. 

“Vamos acabar 
com as nossas desavenças”, 

disse a coruja. 
“Há muita comida no mun-

do.  Por isto não precisamos 
devorar os filhotes uma da outra”, 

enfatizou a coruja. 
“Estou de acordo”, respondeu a 

águia, “mas como poderia distinguir 
os teus filhotes?”

Histórias
da Vó Dirce

Especial

Fest Hermínia
A 16ª Fest Hermínia aconteceu 

no dia 6 de setembro nas dependên-
cias da “Escola Estadual Professora 
Hermínia Gugliano”. Festa que faz 
parte de um projeto anual da escola 
que tem como objetivo proporcionar 
um momento cultural aos alunos 
e familiares além de ser um dia de 
confraternização junto com os pro-
fessores, funcionários e direção, num 
ambiente descontraído, aproximando 
cada vez mais família e Escola, laços 
tão importantes na construção de uma 
Escola democrática.

Este ano, o tema foi “Danças circu-
lares”, pois elas colocam as pessoas 
em cooperação e não em competição, 
vivenciando a alegria e o amor ao pró-
ximo. Aproximar e ampliar fronteiras, 
aprendendo sobre novas culturas e 
ampliando o respeito, a aceitação e a 
valorização da diversidade.

O preconceito tem sua raiz na 
ignorância, portanto, conhecer as 
diferentes formas de manifestações 
culturais é um meio para combatê-lo.

Atualmente, estamos assistindo a 
violência cada vez mais presente em 
nossa sociedade e a Escola colabora-
dora na formação do ser humano pre-
cisa estar sempre atuante no combate 
a esse mal que afeta a todos.

As danças foram uma colaboração 
da Liga pela Paz.

DANÇAS 
APRESENTADAS

Escravo de Jó / Abraço da Paz
(2º A, B)

Agosto foi o mês do folclore e 
escravos de Jó celebram as danças 

circulares folclóricas que fazem parte 
da nossa cultura. Logo em seguida 
teremos a canção Abraço da Paz, que 
diz que pequenos gestos de carinho 
podem transformar o mundo.

Longa Lagarta (1º A, B, C, D)
Mostra etapas da vida que exige 

paciência, dedicação para superar os 
desafios que são encontrados.
Vida Colorida (2º C, D)

As cores celebram a alegria e a 
diversidade, e é isto que veremos na 
próxima apresentação.
Anda Roda / Soldier Joy (3º A, B); 
Ciranda / Somos Iguais (3º C, D)

Os Terceiros anos mostrarão que 
quando dançamos em roda não exclu-
ímos ninguém, e que todos e não um 
serão o destaque da dança, emanando 
alegria para todos que assistem.
Seja Tolerante / Hoe Ana (4º A, B)

Seja Tolerante nos convida a 
exercitar nossas atitudes em relação 
a situações que não nos agrada. E se-
guida Hoe Ana mostrará a preparação 
de uma viagem de barco em busca 

da felicidade, onde o Sol será o guia.
Mentira e Fofoca (4º C, D)

A mentira e a fofoca às vezes nos 
prejudicam e prejudicam os outros, 
trazendo desconforto e intriga, o que 
pode gerar violência. Por isso deve-
mos nos afastar destas situações.
Shetland Wedding Dance (5º A, B)

É uma dança tradicional da ilhas 
Shetland na Escócia, que é vivenciada 
em casamento onde padrinhos, noi-
vos, familiares dançam para celebrar 
este lindo momento.

Toda Delícia (5º C, D)
É uma canção que nos convida a 

refletir sobre a diversidade falando de 
coisas que podem ser diferentes e até 
contraditórias, mas que na verdade se 
complementam.

Epo itai tai ê (5ºs anos)
Esta dança tem origem na Nova 

Zelândia, em que segundo algumas 
fontes é uma dança de agradecimento 
em que depois de um grande terremo-
to, os maoris cantavam esta canção 
para celebrar a vida.

“É muito fácil”, disse a coruja 
“os meus filhotinhos são lindos e 
graciosos”. 

Dias depois, a águia sai para 
caçar e encontra um ninho.

“Que bichinhos mais feios e 
esquisitos. Não são os filhotes da 
amiga coruja”, pensou a águia, que 
devorou exatamente os filhotes da 
coruja.

Quando a coruja voltou ao ninho, 
ficou desesperada e foi procurar a 
águia para brigar.

“Você comeu os meus filhotes”, 
gritou a coruja.

“Não, os bichinhos que eu comi 
eram feinhos, os seus você me disse 
que eram lindos”, desculpou-se a 
águia.

 Que ama o feio, 
bonito lhe parece... 
Daí surgiu a expressão “mãe 

coruja” que designa mãe que não 
vê nenhuma imperfeição nos seus 
filhos.
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ADICIONAL DE 
PERICULOSIDADE PARA 

MOTOCICLISTAS
Com a aprovação do Projeto de Lei 

nº 2865/2011, moto-taxistas, motoboys, 
moto-frete e de serviço comunitário, 
passam a ter direito ao adicional de 
periculosidade de 30% sobre o valor do 
salário mensal.

O Ministro de Estado do Trabalho 
e Emprego, pela Portaria nº 1565 de 13 
de outubro de 2014 – DOU 14/10/2014, 
aprovou o Anexo 5 – que considera 
perigosa atividade em motocicleta, tor-
nado responsabilidade do empregador a 
caracterização ou descaracterização da 
periculosidade mediante laudo técnico 
elaborado por médico do trabalho ou 
engenheiro de segurança do trabalho, 
nos termos do artigo 195 da CLT.

ANEXO 5 – Atividades Perigosas 
em Motocicletas

1.) As atividades laborais com uti-
lização de motocicleta ou motoneta no 
deslocamento de trabalhador em vias 
públicas são consideradas perigosas;

2.) Não são consideradas perigo-
sas, para efeito deste anexo: 

a.) a utilização de motocicleta ou 
motoneta exclusivamente no percurso 
da residência para o local de trabalho 
ou deste para aquela:

b.) as atividades em veículos que 
não necessitem de emplacamento ou 
que não exijam carteira nacional de 
habilitação para conduzi-los;

c.) as atividades em motocicletas ou 
motoneta em locais privados;

d.) as atividades com uso de moto-
cicleta ou motoneta de forma eventual, 
assim considerado o fortuito, ou o que, 
sendo habitual,dá-se por tempo extre-
mamente reduzido.

A publicação da Portaria, ocorreu 
em 14/10/2014, data em que entrou 
em vigor.

È importante frisar a obrigação 
do laudo técnico elaborado por um 
profissional de Segurança de Trabalho 
caracterizando a periculosidade ao cargo 
(art.195 da CLT).

Empresário, consulte seu contador.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até setembro/2014
para aplicação em outubro/2014

FIPE ....... 5,45%. 	 IGP-DI ....3,24%
IGP-M ..... 3,54%.	 INPC ...... 6,59%

Waldir Bíscaro

Auguste Comte (1798 - 1857)

Esse pensador 
francês, con-
siderado o 

pai da sociologia, 
teve presença ga-
rantida na história 
do Brasil. Como 
assim? Acontece 
que os militares 
que deram início 
à república eram, 
em sua maioria, 
influenciados pe-
las idéias desse 
f i lósofo. Basta 
dizer que as pa-
lavras “Ordem e Progresso”, como 
vemos estampadas na bandeira 
nacional, foram a tradução do que 
disse Comte a respeito da dinâmica 
social.

Muitos analistas da Filosofia se 
negam a dar a Comte o título de 
filósofo. A razão disso é que Comte 
reduziu o papel da filosofia a uma 
espécie de “introdução” às ciências 
e não uma ciência. 

Comte, pelo jeito, parecia ter 
uma espécie de vocação messiâ-
nica, como declarou: “Aos quatorze 
anos já sentia a necessidade fun-
damental de regeneração universal 
tanto política como filosófica”. A 
respeito de seu projeto filosófico, ele 
escreve: “sob a constante inspiração 
da minha grande lei relativa ao con-
junto da evolução humana, individual 
e coletiva”. Ele se referia à chamada 
“lei dos três estágios”.

Em que consiste a “grande lei” 
dos três estágios, para explicar a 
evolução humana, tanto individual, 
quanto coletiva? Para Comte, as 
formas como o homem procura 
entender as coisas passam por três 
etapas teóricas diferentes que ele 
denomina: teológica, metafísica e 
científica ou positiva.

Na primeira etapa, a teológica, 
o espírito humano atribui a causas 
puramente exteriores e imaginárias 
os conhecimentos ou os fenômenos. 
Na segunda, a metafísica, ele procu-
ra uma explicação na idéia abstrata, 
como a natureza dos seres, sua 
essência e suas causas. Na terceira 
e definitiva, a científica ou positiva, 
ele procura exclusivamente fatos e 
suas leis.

Como se vê, Comte, de certa for-
ma, também constrói uma “filosofia 
da história”, bem diferente da teoria 
de Hegel. Enquanto Hegel propõe 
uma dinâmica para a evolução 
das fases, o chamado “movimento 
dialético”, Comte descreve as fases 
como compartimentos fechados. 
De antemão, se afasta de qualquer 
tentativa de atingir o absoluto ou 
as causas primeiras e, ainda que 
não chegue a negar Deus, de modo 
expresso, prescinde dele, ao explicar 
a evolução das fases.

Opinião

JARDINEIRO
Poda de árvores

WALDEMAR
3625-2707 / 9364-8407
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Notas econômicas

A l e i  d o s 
três estágios é 
o conceito-cha-
ve da filosofia 
de Comte e ela 
se aplica tanto 
ao desenvolvi-
mento da vida 
dos indivíduos 
– todo homem é 
teólogo na infân-
cia, metafísico 
na juventude e 
físico na maturi-
dade – como à 
história da hu-

manidade. Essa visão comteana da 
história parece bem criativa, mas, 
no fundo, tem algo de ingênua. 
Mesmo assim, há pontos decisivos 
na sociologia de Comte: 1) A estática 
social indaga sobre as condições da 
Ordem; a dinâmica estuda as leis do 
Progresso. 2) O progresso humano, 
no seu todo, se formou obedecendo 
etapas necessárias, pois a história 
da humanidade é o desdobramento 
da natureza humana, conforme a lei 
dos três estágios. 3) A física social 
é o pressuposto necessário de uma 
política racional. E, diz Comte, “o 
desastroso é que a política está nas 
mãos dos que nada sabem sobre o 
modo de funcionamento da socie-
dade”. Ele conclui: “os fenômenos 
sociais só podem ser modificados 
sob a condição de que se conheçam 
suas leis”.

Dissemos que Comte parecia 
cultivar vocação messiânica e é o 
que revela em sua última grande 
obra, “Sistema de Política Positiva”. 
Sua intenção de regenerar a socie-
dade a partir do conhecimento das 
leis sociais, praticamente toma a 
forma de religião. Em vez do “amor 
a Deus”, o “amor à Humanidade”.

A Humanidade é o “Grande-Ser” 
e é composta por todos os indivíduos 
vivos, os mortos e os que ainda 
vão nascer. Comte vai ainda mais 
longe e propõe  que a religião da 
Humanidade seja a cópia exata do 
sistema eclesiástico. Os dogmas da 
nova fé só podiam ser: a Filosofia 
positiva e as leis científicas. A moral 
é o altruísmo, viver para os demais, 
para a Humanidade. Comte pensou 
também na necessidade de ritos, 
de sacramentos, de calendário de 
festas, enfim tudo que pudesse 
compor uma Igreja completa. Ele 
resume assim seu pensamento: “O 
amor por princípio, a ordem por base 
e o progresso por objetivo”.

Muitos discípulos de Comte, que 
haviam aderido ao positivismo, rejei-
taram a proposta religiosa do mestre.

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

O HEMOCENTRO precisa de DOAÇÃO DE SANGUE, que pode ser feita de 2ª a 
domingo no campus da USP, das 7 às 13h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª 
a sexta, das 7 às 19h, e no domingo, das 7 às 13h. Agende 0800 - 979-6049

João

A Faculdade de Odontologia 
de Ribeirão Preto - FORP/USP, 
está comemorando 90 anos da 
sua fundação. Dentre uma série 
de eventos, será realizada uma 
corrida/caminhada no dia 9 de 
novembro, no campus da USP. 

O evento será realizado com 
qualquer condição climática, e 
será constituído por Corrida, nas 
distâncias de 5 km e 10 km, e Ca-

minhada de 3 km, com participação 
de atletas devidamente inscritos. 

A largada e chegada aconte-
cerão na frente da Faculdade de 
Odontologia, com início das corri-
das de 5 km e 10 km previsto para 
as 8 horas e a caminhada de 3 km 
terá a saída às 8h10. O percurso 
das corridas e da caminhada se 
encontra no site http://www.portal-
fotocorrida.com.br/.

Corrida e Caminhada 
FORP/USP 90 Anos
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